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O Brasil poderá precisar 
cerca de US$ 4 bilhões dos 
bancos internacionais no 
próximo ano, especialment 
para recompor suas reser-
vas cambiais. Este é um 
cálculo considerado "ra-
zoável" por uma fonth do 
governo brasileiro e outra 
próxima ao governo norte-
americano. 

Isto não quer dizer que o 
País pedirá, necessaria-
mente, dinheiro novo aos 
bancos. O mesmo resultado 
poderia, teoricamente, ser 
obtido pela criação de me-
canismos de refinancia-
mento de parte dos juros 
devidos, ou se fosse 
possível obter os recursos, 
ou parte deles, voluntaria-
mente, no mercado interna-
cional. 

A base para se chegar 
aos US$ 4 bilhões não é pes-
simista em relação ao com-
portamento da balança co-
mercial. Ao contrário, no 
documento que deverá di-
vulgar nos próximos dias 
sobre as contas externas  

para este ano e o próximo, 
o Banco Central (BC) deve-
rá prever um superávit co-
mercial da ordem de US$ 
11,5 bilhões em 1987, pelo 
que apurou este jornal. 
Técnicos do banco justifi-
cam a projeção alegando 
que, com a esperada redu-
ção do crescimento, haverá 
maior excedente exportá-
vel e menos importações de 
bens de capital, um dos 
itens que mais pressiona-
ram neste ano. 

Mesmo assim, este nú-
mero parece claramente 
irrealista. Sabe-se, contu-
do, que uma hipótese com 
que trabalha Washington, 
embora menos otimista, é 
bastante positiva. Prevê 
um superávit comercial de 
US$ 10 bilhões para 1987, 
não muito diferente do des-
te ano, apesar de embutir a 
expectativa de um nível 
mais baixo de exportações. 
A explicação é que as im-
portações cairiam ainda 
mais, por conta da redução 
do crescimento econômico 
para 4%. 

Nas contas do BC, que 
deverão insistir na estima- 
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tiva, altamente imprová-
vel, de um superávit co-
mercial de US$ 10,5 bilhões 
neste ano, haveria um défi-
cit em transações corren-
tes de cerca de US$ 1 bilhão 
em 1986 e um pequeno su-
perávit em 1987. O cálculo 
de. Washington eleva a pre-
visão do déficit em transa-
ções correntes para cerca 
de US$ 2 bilhões neste ano e 
fixa um déficit em torno de 
US$ 1 bilhão para o próxi-
mo ano. 

Em ambos —Os 1 ca-
sos, supõe-se que ,o preço do 
petróleo e a taxa interna-
cional de juros não sofre-
rão grandes alterações. 

Parte da necessidade de 
capital deverá ser coberta 
por créditos oficiais gover-
namentais, caso as nego-
ciações com o Clube de Pa-
ris caminhem bem. Neste 
ano, conforme a mais re-
cente projeção publicada 
pelo BC, poderão entrar 
US$ 370 milhões em crédi-
tos de agências governa-
mentais. Em 1987, esse to-
tal poderia saltar para US$ 
1,5 bilhão, conforme cálcu-
los dos próprios credores.  

r4' "e46iitt4irVdi, por en- 
quanto não 'há indicações 
de que o ingresso líquido de 
investimentos diretos será 
muito melhor do que o pre-
visto para este ano, inferior 
a US$ 100 milhões. 

Mesmo que, como é espe-
rado, continuem a fluir 
sem grandes problemas os 
créditos do Banco Mundial 
e do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento, seria 
preciso g a r a/1%M~ atd6C143- 
nal junteilarotfatt~pri9b-
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das de reservas deste ano. 
E isto poderá ser um com-
plicador nas negociações. 
Neste ano, os bancos acei-
taram sem grandes resis-
tências reescalonar o débi-
to de 1985/86 com o Brasil, 
mesmo sem o engajamento 
do FMI, porque não havia 
pedido de dinheiro novo e 
não se tratava de um acor-
do multianual. 

Segundo a fonte próxima 
ao governo norte-
americano, dificilmente os 
bancos aceitariam 'discutir 
um montante e]tpressivo de 
dinheird :r ovo 176Sétid6s 
apCtiaS-"  nuï uï dasOlta 
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baitCos nesse caso, 
querer uma supervisão 
mais freqüente do FMI. Is-
so poderia dar-se, aliás, 
dentro dos marcos normais 
das consultas aos países-
membros previstas no arti-
go 4? do Convênio Constitu-
tivo do Fundo. O artigo não 
fixa o número de visitas. 
comum que o FMI faça 
mais de uma consulta nos 
casos de países importan-
te6, como . os Estados Uni-
dos, , 
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'sitiestAd da participação do 
FMI saia da mesa de dis-
cussões, mesmo que se en-
contre uma fórmula razoá-
vel para os países credores 
no âmbito do Clube de Pa-
ris. De todo modo, é bom 
lembrar que nenhuma au-
toridade brasileira admi-
tiu, até agora, a possibili-
dade de o País vir a pedir 
dinheiro novo aos bancos. 


